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Resumo 

Partindo de uma perspectiva da antropologia da 
política, temos como objetivo interpretar o sign ificado que 
têm as e lei ções em grupos populares urbanos . Para a rea­
lização deste objetivo, em prime iro lugar, discutimos d i­
ferentes conceitos que delimitam nosso objeto . A antro­
pologia da política busca o fenômeno político em todas as 
relações q ue pcrmeiam a sociedade, sobretudo em suas 
manifestações simbólicas. A busca do político na esfera 
c ul tura l é uma tafetã essencialmente interp rerativa, onde 
a etnografia como método próprio da antropo logia adqu i­
re um papel fundamental. Em nosso trabalho, fo i a 
etnografia um meio para interpretar o significado do fenô­
meno político nos grupos popu lares. Esta se realizo u du­
rance o período eleiroral. correspondence às e le ições mu­
nicipais de 2004 na vila Crlâ nd ia na cidade de Santa ['\'la­
ria. Durante a mesma interprecamos os significados que a 
campanha e leitoral adquire para diferentes atores, tais 
como cand idatos, cabos eleitorais e e leitores "apolíticos." 

Palavras chaves: antropologia da política, elei­
ções, etnografia, grupos populares. 

Abstract 

f-Lw ing as a background an anthropologial view of 
ehc political. Our objectivc is interpreting the meaning of 
the eJections among pop ular urban groups. F irsrly, in order 
CO accomplish this <li mo we have discussed the different 
concepts w h ich de l irn it our subjcCL The political 
a nthropo logy search the pol iti cal phcnomenon in every 
relation thar permeates society, mainly in its symbolica l 
manifestations. T he research of polit ics in the cultural fie ld 
is esscnt ially an interpretative task, in ",hic h the 
e rhnography as a proper method of ehe anthropology, 
acq uires a fundamental rule. r n our ",ork, the ethnography 
was a means fOf inrerprecing the meaning ofthe po lic ical 
phenomenon among popular groups. This research was 
do ne during rhe period of the mun icipal elecrions of 2004, 
in Crlândia, districr in Santa J\laria. D uring this, we 
imerpreted the meanings which the e lectoral çampaign 
acqu ires in different acwrs, such as candidates, canvassers 
and "apolitieal" voters. 

Key-words: anthropology of pol ities, eleerions. 
ethnography, popular groups. 
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I ntrodução 

Tradicionalmente os fe nômenos polí­
ticos foram abordados pela ciência política. 
Este enfoque centra a política no Estado. 
E ntretanto, antropologia da política d e­
monstra que o fenômeno da politicidade é 
possível de ser encontrado em todas as re­
lações que permeiam a sociedade, sob re 
tudo em suas re presentações simbólicas. A 
busca do político na esfera cultural é uma 
tarefa essencialmente interpretativa, onde 
a e tnografia. como método próprio da an­
tropologia adquire um papel fundamental. 
Em nosso trabalho realizamos uma 
etnografia buscando a interpretação do fe ­
nômeno político talvez em sua manifes ta­
ção mais explicita: a campanha eleitoral ou 
"tempo de política, "como o denominou 
Moacit Palmeira. (1996). 

Palmeita observa que pata algumas 
populações a política não é uma atividade 
permanente e nem se constitui num domí­
nio delimitado de atividades.A política é 
identificada com eleições e sintomaticamen­
te com o período eleitoral é denominado 
" tempo de política", época de política ou, 
simplesmente: política. 

O tempo de política, observado por 
Palmeira, situa-se e m pequenas localidades 
do interior. Nós partimos da hipótese de que 
a política intetpretada como um tecorte de 
tempo, não pertencesse apenas e este upo 



ae popUlaçao. lJonanw, Duscamos a slgnlIl­
cação do fenômeno político - em seu cará­
ter temporal - em outro tipo de sociedades, 
especificamente em grupos populares urba­
nos, limitando O estudo ao período denomi­
nado: a campanha eleitoral. 

Nossa abordagem interpreta o signifi­
cado da política e, particularmente, o voto 
em termos culturais. Partimos do conceito 
de cultura em seu caráter essencialmente 
semiótico, isto é, como uma rede de signifi­
cados passive de interpretação (Geeertz, 
1989). Para este autor a interpretação reali­
za-se através da etnografia. Através do mé­
todo etnográfico é possível enfrentar uma 
multiplicidade de estruturas conceituais 
complexas, muitas delas sobrepostas ou 
amarradas umas as outras, que são simulta­
neamente estranhas e irregulares, mas 
passiveis de apreensão. 

Através deste método buscamos o sig­
nificado do político fora do limite do domí­
nio institucionalizado do Estado e dos par­
tidos políticos. Buscamos O "político" em 
todas as tramas que se desenvolvem em as 
diferentes dimensões da sociedade. 
Centramos nosso estudo no significado atri­
buído ao fenômeno do político para diferen­
tes atores, inseridos na campanha eleitoral 
das eleições municipais de 2004, numa vila 
popular da cidade de Santa Maria. 

N o presente artigo apresento a vila 
Urlândia e os principais atores da campa­
nha: 1) os candidatos (moradores da vila) 2) 
os cabos eleitorais e 3) morado res 
"Apolíticos". A campanha eleitoral e a sig­
nificação da política são apresentadas atra­
vés destas três perspectivas, representadas 
em fragmentos de diferentes entrevistas. 

Concluo O trabalho mostrando quais 
são os diferentes significado dados a políti­
ca durante a campanha eleitoral nestes 
prtagonlstas. 

A entrada em campo 

No período de julho do 2004 comecei 
a percorrer diferentes vilas da cidade de 
Santa j\/laria. Em primeira instância, visan­
do estabelecer contatos com moradores de 

vllas popUlares oa Cloaoe, recorn a uoeres 
comunitários, membros de associações co­
munitárias, e membros de movimenws so­
ciais. Eles me apresentaram moradores da 
Nova Santa Marta, do Parque Pinhero Ma­
chado e finalmente da vila Urlândia, local 
onde concentrei minha etnografia. 

E m julho de 2004 comecei a acompa­
nhar na vila Urlândia rotinas e situações que 
fugiam da rotina. Estive presente em horá­
rios e locais diferentes. Participei de algu­
mas festas organizadas pela Associação Vila 
Urlândia - antes e durante a realização da 
campanha eleitoral. 

No começo do trabalho de campo e 
em razão de ter sido inserido na rede de vi­
zinhança por um morador da ocupação, que 
me apresentou cOIno "um estudante que 
realizava uma pesquisa", formulei algumas 
questões as quais obedeciam a um roteiro 
relativamente estruturado e que versavam 
sobre a campanha em geral. Depois de en­
trevistar vários moradores comecei a fre­
qüentar os que revelavam maior interesse 
por minha pesquisa. Registrei em meu diá­
rio de campo todas as narrativas que surgi­
am em nossas conversas. 

Durante todo o processo de pesqui­
sa, tendo como base a literatura sobre "clas­
ses populares", procurei através de informa­
ções obtidas, interpretar as interpretações 
constItutlvas no interior do cotidiano dos 
ITIoradores. 

A vila Urlândia 

o crescimento econômico de Santa 
l'vIaria provocou o aparecimento de novas 
ocupações habitacionais, realizadas em prin­
cipalmente nas periferias da cidade. 

A vila Urlândia teve inicio em mea­
dos da década de setenta, quando ° então 
proprietário dessas terras decidiu lotear e 
vender parte da área. Em pouco tempo, os 
lotes colocados à venta foram adquiridos. No 
que antes era um descampado constituo-se 
a chamada vila Urlândia. 

Foi então que começou um processo 
de urbanização. Os moradores conquista­
ram, frente ao governo municipal, uma infra-
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estrutura de uso coletivo, luz e lé trica, água 
e ncanada, calçamento das ruas principa is. 

E ntre tan to, nas im e diações da vila 
permaneceu uma signifi ca t iva área de terra 
ainda não loteada, devido às cond ições geo­
gráfi cas: região de declive, margea ndo o ar­
roio Cadena e Cancela. 

Nos anos noventa, um conjunto de 
novos mo rad o re s conve rgiu para a vila 
Urlândia e começaram a ocupar as áreas até 
então desva lorizadas. Parte dos novos mo­
radores co nve rgiu para a v ila Urlândi a e ad­
quiriu o lote através grilage m ou da ocupa­
ção irregular, de maneira a dar nova confi­
guração social á localidade, isto é, a coexis­
tência de uma área urbanizada e ou tra mais 
rece nte ainda em processo de consoli dação. 

N o discurso dos moradores da locali­
dade existe uma distinção refe rente a áreas 
geográfica: a parte urbanizada é de nomina­
da a "paire alta" --o nde moram os "ricos", 
os "burgueses . e parte s ituada próx ima aos 
arroios é de nominada "a parte baixa" . - onde 
moram os " pobres" . 

Ao transitar perla vila pe rcebesse , na 
parte "a lca" a presença das melhores casas, 
construçõe s de alvenaria o u mistas . Apre­
sentam també m alguns es tabe lec ime ntos 
comerciais reve lando um níve l de renda 
mais alto, comparado com O resto dos mora­
dores. Seguindo a rua principal em d ireção 
a "parte baixa" o que se visualiza são lotes 
menores e co nstruções e m sua maioria de 
made ira 

A mais recente ocu pação irreg ular se 
e ncontra a be ira da BR 287 juntO a uma das 
ruas p ri nc ipais da Url ând ia "a lra" . Desta 
forma, produz-se um rompime nto da d ivi­
são simbó lica do espaço social. Por se r um 
se tor pobre no meio do es paço dos " ricos" . 

Es ta ocupação teve ori ge m em 27 de 
janeiro do 2002, q uando um grupo de famí­
li as ocupou a área que fica à be ira da faixa. 
E sta ação tra nsgredi u a legis lação federal 
q ue proíbe a construção de morad ias a q ua­
renta me tros de faixas . 

Esta transgressão foi uns dos moti vos 
alegados pe lo M .N .L.M (Movimento Na­
cional de Luta por a Morad ia) para não apoi­
ar a ocupação. Desta forma a ocupação ge-

rou uma serie de confl itos. Por um lado, cOm 
a prefe itura governada pe lo Frente Popular 
- onde vários cargos de confiança e ram ocu­
pados por lide res de movimentos sociais, 
e ntre eles do próprio MN L M. Por outrO, 
com O próprio M NLM ' . 

A questão da ocupação, e com ela, a 
da morad ia foram os primeiros assuntos q ue 
permearam minha entrada em campo na vila 
Url ând ia. D esde in icio a posição dos cand i­
datos e dos referen te à ocupação mostravam­
se um dos temas centrais. na ce na po lítica 
da vila. 

Os a tor es da ca mpa nha2 

Os mais des tacados fora m: os cand i­
datos, os mi li tantes e os moradores sem vín­
cu los diretos com a campanha. Cada um, 
des tes atores dá um significado p róprio à 
campanha e leitoral. Mas os significados se 
arti cu lam numa rede de relações pessoais, 
ond e se estabe lecem relações de troca. 

O prime iro p lano de sign ificação a 
descrever esta formada pe los cand idatos da 
vil a - todos eles moradores da vila Urlandia. 

O s can didatos 

Na vila concorri am três candidatos ao 
ca rgo de vereador: Ge tú lio e Ade lar pe la 
coligação "Mudar de verdade'" .Alexand re, 
pela co ligação "A muda nça conti nua" . 

Alexandre foi pres ide nte da Associa­
ção Vil a Urlândia, em seu material pub lic i­
tário aparece destacada sua juventude "a 
fo rça da juve ntude na defesa do Brasil " 
Ge tuli o é p resbíte ro da "Assemblé ia de 
Deus" em sua pub licidade aparece desta­
cada a frase "Simplicidade é min ha marca" 
Adelar é vice-presidente do Sind icato dos 

Segundo imcgr~ntes do t\ 1i\ Ll' . t:s[t: tipo de ocupal;:ão, mui· 
t:lS ,'ezes é utilizado com fins políticos ou eleitorais: inte~m n· 

te s do ~ [ l'Lr-. r afi rmam que muiws candid:ltos a vereador apóio 
am t: orj..\a nizam ocupações "para ganhar ' -O[os" . 
Com () fim de: preservar , I idC:llcidade dos suje itos pes(] uisados: 
os nomes que .l parecem nos depoimenros são fi ctícios 

l A coligação "A m udança continua" esta forma por os partidos 
PT. r edoR. PPS, peB. 



KoaOVlaflOS, em seu mateflal se aestaca a 
frase "Renovação de verdade" 

Os três candidatos se definem como 
"trabalhadores" e dizem concorrer à vaga 
porque sentem um dever a cumprir com a 
comunidade, com o povo, os humildes, os 
pobres. A idéia de dever vem agregada ao 
argumento, presente nas falas dos cand ida­
tos, da necess idade de contribuir com a so­
ciedade. També m é comum que a candida­
tura seja significada como a realização de 
uma vontade dos outrOS- não sendo de von­
tade própria. Este distanciar os motivos de 
serem candidatos de um projeto pessoal para 
a um "coletivo 

A ê nfase nas suas qualidades de se­
rem pessoas que "trabalham para a comu­
nidade" amplia e reforça o significado atri­
buído por estas pessoas ao se auto-denomi­
nare m " trabalhadores". Para ser candidato 
a um cargo político, e ntão, não só é neces­
sário ser um "trabalhador" - categoria mui ­
to sa lie ntada nos trabalhos so bre grupos 
popul ares como sendo um elemento de 
positivação da ide ntidade do "pobre" que 
está relacionada ao ser "honesto", "de res­
peito", que se r capaz de exercer o papel de 
prove dor, de s uste ntar a s ua família 
(Zaluar,1985; Fonseca,199S) -, mas também 
que este " trabalhar" seja direcionado para 
os outros, para a sua comunidade. 

Um outro e le mento que nos faz com­
preender esta importante característica pre­
sente na fi gura de um "bom candidato", é 
que este " trabalho para a comunidade" não 
deve se r rea lizado para fins pessoais. A rea­
lização de obras antes da campanha aparece 
como uma demonstração de que estas fo­
ram rea li zadas pensando na comunidade e 
não no angariar votos nas e leições. 

As obras desinteressadas, o trabalho 
para os outrOS, a candidatura como um de­
ver a cumprir, parecem construir as catego­
rias de identidade do que é o bom político. 
O bom polít ico é aq uele que trabalha e está 
envolvido em q uestões cole tivas e não em 
ações individuais. 

Desta forma, O bom político, deve 
demonstrar seu víncu lo com as questões 
coletivas. Isto muita vezes se logra ao de-

monstrar seu pertenclmento a um grupo ou 
comunidade, a idéia de pertencer a um gru­
po ou a gru pos e a idéia de representar es­
ses setores é notóri a em seus discursos. Por 
exemplo: Adelar destaca sua condição de 
morador da Urlândia que trabalha nos pro­
ble mas da vila. Getúlio destaca ser um 
presbítero da "Assembléia de Deus". Ale­
xandre, sua identidade com a causa "revo­
lu cionári a". 

O pertencimento a uma região ou gru ­
po, cria uma condição de identificação en­
tre seus membros. A tentativa do candidato 
de identificar-se com determinado setor, 
objetiva marca r que sua candidatura não 
decorre de uma ação individual, mas de uma 
rede mais ampla. 

O candidato deve, então demonstrar 
a capacidade de poder representar os inte­
resses do grupo, porém também te m que 
demonstrar a capacidade de "transitar" por 
di versos es paços, não se colocando apenas 
como membro do grupo que prete nde re­
presentar. O candidato acima de tudo pre­
cisa demonstrar sua capacidade de comuni ­
cação com diversos se tores da sociedade, 
poss ibilitando ass im que se constitua como 
um mediador cultural (Kuschnis, 1993). 

Para poder "transitar, os candidatos 
buscam identidades em categorias mais ge­
rais englobando as categorias mais particu­
lares". As categorias "trabalhador", "popu­
lar", "pobre", são as que mais aparecem em 
seus discursos. 

Quando perguntamos aos três candi­
datos sobre a forma de conquistar vOtOS , a 
mane ira de "fazer campanha", todos e le s 
destacam os baixos recursos econômicos de 
que dispõem. Todos destacam a importân­
cia de suas ati vidades anteriores relaciona­
das com a comunidade. Como meio de di­
vulgação de suas candidaturas destacam a 
co laboração dos apoiadores - uma rede de 
re lações pessoais que na campanha ele ito­
ra l adquire grande valor político. 

Os candidatos sempre fazem refe rê n­
cias a se us apoiadores, militantes ou cabos 
eleitorais. Estes aparecem como instrume n­
tos de agenciamento de votos. Desta forma, 
o contatO do candidato com os moradores 
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de dife rentes vilas passa por uma cade ia de 
intermediários locais ames de chegar ao elei­
tor. Des ta trama fazem parte, d iretores de 
associações de moradores, líde res de orga­
nizações re ligiosas e até moradores de peri­
fe ria que podem te r alguma influência so­
b re se us vizinhos. A capacidade de influen­
ciar o VOto, de cada cabo eleitoral, estabele­
ce hi era rq ui as - baseadas no número de 
votOS q ue cad a. caho e le itora l é capaz de 
agenciar. Na ocupação e ncontre i dois cabos 
e le itorais. Através de les descrevo alguns dos 
as pectos que vinculam os candidatos e se us 
cabos e le itorais, e como estes tentam am­
p liar a rede de adesão dos candidatos. 

Cabos e leitor a is 

Os vínculos, p redominantes q ue se 
estabe lecem entre o mili tante e o candida­
to, va riam desde relações de ami zad e, fide­
lidade, adesão a valores, até a mais exp líci ta 
re lação mercantil. 

Estes e lemen tos foram descritos em 
estu dos sobre as rel ações de cl ie ntelismo e 
dependê ncia social nos setores pop ul ares, 
o chamado "c!ie nte li smo urbano" . D uas 
au roras assumem perspectivas dife re ntes 
sobre este fe nômeno. Por um lado, E li D iniz 
(1 982) analisa o c! ienteli smo urbano como 
uma manifestação do tradicionalismo e de­
pendê ncia neste meio, o q ual se expressa 
na re lação patrão-clie nte existe me tanto no 
campo como na cidade. Nos dois meios, essa 
re lação de ca ráte r pessoa l baseada em rec i­
procidade, gera lealdade e depend ência e 
obriga a um pobre beneficiári o de um polí­
tico influi ente a ofe rece r seu voto e m troca 
de um favor recebido, ou seja, a aurora en­
co ntra co ntinuid ade e n tre o fen ôme no 
corone lista no cam po e o c liente lista urba­
no. Por outro, Zaluar (2000) afirma que a 
lea ldade pessoal , própria da relação patrão­
cl ie nte, não está ga rant ida no fe nôme no 
cli eme li sta urbano. Portan to, não há um a 
com inu idade.emre os fenô me nos trad ic io­
nais de depe nd ência - como o corone lismo 
- e as re laçõe s e mre tra balhadores pobres 
com cand idatos. 

Na ocupação Url ândia encomrei, em 
d ife re mes arores, por um lado lealdade pese 
soai - mas não laços de dependência -, por 
outro, relações de barga nha, onde o pobre 
espe ra "ganhar algo" independ entes de le­
aldade a um parti do ou pessoa. O primeiro 
caso pode ser exemplificado com "Laran­
je ira", q ue representa a relação de lea lda­
de. O segundo com L iziane, q ue demons­
tra uma explícita re lação mercantil. 

Falando com d ife rentes moradores da 
ocupação descobri "Laranje ira". E le é um 
exemplo de vínculo, entre candidato e cabo 
e le itoral, baseado na amizade, confiança e 
fide lidade. Os moradores se refe riam a "La­
ranj e ira" como um "fanático de Farret.. ." 

Visite i a casa de "Laranj e ira" - e le 
mora na Url ândi a "baixa" . E le é funcioná­
rio da prefei tura, trabalhou com Fa rret em 
suas duas admin istrações. Fala de Fa rre t 
com mui ta admiração, sempre se referindo 
a e le como o "Doutor Farret ... " 

Laranje ira dá ênfase a sua relação pes­
soa l com o cand idato destacand o amizade, 
como fator principal desse vinculo. Laran­
je ira parece d istanciar-se do idea l do voto 
como uma mani festação da vontade do in­
d ivíduo frente a um mercado de ofertas po­
líticas, mas remete-se a um a relação moral 
entre pessoas baseadas na amizade. Uma 
relação de pessoas e não de indivíduos. 

"Minha relação co m ele foi desde quan­
do ele era rapaz C .. ) ele era um guri bom 
de tratar. Desde a primeira vereança q ue 
ele teve, eu fui cabo elei w ral dele. Com 
pan ido polít ico, relacionamento e u não 
tenho. Q uando o DL F arret ve io pa ra DU­

([OS partidos sempre acompanhei". 

A lealdade pessoal fragiliza as relações 
ho ri zo ntai s" . Os víncul os com os de mais 
moradores, as associações com se us iguais: 
são colocadas em um lugar secun dá rio e m 
re lação à fide lidade ao candidato. 

Qu~ndo f"bmos de re hlçeies h () rizont3 i~ qutremos dize r é q Ut 
sJ.o reLlções olllk n[\o h.í subordinação. onde ntlo c)( istcm peso 
soas que ma ndem e outr;\s que obcd eçõJm. Quando f"hunos de 
relações yenicais t:st:1mos fll lanclo de rda~~ões hied rq uicas ca· 
racte rizadas por subordin aç:1o. onde os que estiío C:!ll ci mu t:xt: r· 
cc: m In:lis podtr de decisão dos qUt esriío em baixo. 
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"E u nem me meto nessa história da 
associação, porque isso é uma bagunça. ( ... ) 
eu sei que na e le ição, nem vota r eu vou ... " 
(Laranje ira). 

N o entanto, afirma, que "no tempo de 
Farret" e le fo i vice-presidente da associa­
ção, foi nesse pe ríodo que o "Or. Farre t re­
alizou os maiores avanços, fi zemos muitas 
coisas com O O r. Fa rre t, asfalta mos as ruas, 
o Or. F arre t nós t irou das e nchentes" - o 
autor das realizações não foi a associação, 
mas o Df. Farrer. 

Laranje ira morador da Url ândia "bai­
xa", não se sente parte da mes ma, são ou­
tros os "debaixo" : "se essa gente daqui de­
baixo reconhece-se bem não da vam O voto 
para Va ldeci, davam para Farret". Segundo 
Zaluar (1985), as rel ações c1ie nte lísticas tra­
dicionais estavam baseadas em re lações ser­
vis, com estabilidade dos laços ve rticais de 
dependência e lealdade, assentadas em ba­
ses morai s de parentesco ou na crença no 
he roísmo e cora'ge m do senhor. Para a auto­
ra, as atu ais re presentações nega ti vas, do 
ponto de vista moral dos políticos es tariam 
fragilizand o as re lações verricais baseadas na 
lealdade pessoal. N o entanto, para O entre­
vistado, aspe tos morais cais como O reconhe­
cimento da desonestidade, que estão pre­
sentes nas atividades políticas, não alteram 
a re lação de fid e lidade: 

"Eu sou mil itante e acompan ho a políti­
ca. E u apre nd i a tra ba lh ar na política. 
Coisa que e u não acredi to é e m político: 
eles mentem muito. Agora, a gente rem 
uma coisa na cabeça, a gente não esque­
ce daq uel e q ue fez alguma coisa . ~ [eu 

prefeito, o que ele pode faze r, ele faz" . 
(Laranjeira) 

D ife re n te do caso de La ranj e ira -
cujos fatO res como a amizad e e a lealdade 
aproximam-o do fe nômeno corone li sta - , é 
caso de Liziane, ond e a pura relação mer­
cantil aparece explícita: Liciane é uma "mi ­
litante paga" . Liz iane te m vin te anos é ca­
sada e te m dois fi lhos. Atual me nte es tá re r­
minando o e nsino fundam e ntal. Não fa z 
parte de movime ntos sociais. Na associação 
de moradores, pa rtic ipou de poucas reuni-
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ões e não chegou a ser parte ativa da mes­
ma. E la mora na ocupação desde seu come­
ço - 2002. Meu interesse por Liz iane sur­
giu nas prime iras caminhadas pela ocupa­
ção. No mês de agosto rea lizei dife rentes 
incursões e observei qu e a maioria das ca­
sas exibia a placa do cand idatO a vereador 
Leopoldo do P OT - co ligação " mudar de 
verd ade". Interrogando os moradores sobre 
a placa respondiam que algum integrante 
da família as tinham colocado, - nenhum dos 
interrogados ass umi a responsab ilidade di­
re ta por sua colocação. Muitos afirmavam 
que uma vizinha insistia para colocar as pla­
cas, 

Um dos significados q ue tem a época 
da campanha e leitoral- "o tem po de políti­
ca" - para Liziane é a "oportunidade de ga­
nhar algo" . E la parece inte rpre tar a campa­
nha como um momento de troca, onde e la 
tenta ganh ar algo, sabe ndo q ue o Olmo - o 
polí tico- irá dar alguma coisa em troca de 
seu vOtO ou seu " trabalho de militante" . . 

"Em é poca de eleições é a oportunid ade 
que o pessoal tem de conseguir alguma 
coisa porq ue depois até o d ia três cada um 
faz o que ganha, já é mais d ifícil tu che­
gar, te r contato com o ve reador. De pois a 
porca torce o rabo, vão aj udar? Vão mes­
mo cumprir aquilo que prome teram? Ago­
ra é a época. ( ... ) eles vem mesmo, na é po­
ca do vOtO que eles vem né? são bem bon­
zin hos, mais depois já ... claro até podem 
faze r alguma coisa, não dá pra dizer que 
não faze m nada" (Liziane) 

Liziane, em alguns mome ncos, se si­
tu a fora da es fe ra do político quando afirma 
q ue eles (os políricos) "fazem a parre de­
les." 

"Eles fazem a parre de les - o que po­
de m faze r. Mais e les tiram ... " (L iziane) 

Nara Magalhães, anali sando os disc ur­
sos dos cand idatos nas campanhas e lei torais, 
conclu i que a política aparece como um 
locus privilegiado de um re presentante ou 
um gru po de representantes .que remete a 
separação púbico/privado. 
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"Essa separação não ê novidade, remete 
à discussão publico/privado. O publico 
seria a esfera do político, das instituições, 
e o privado o espaço do individuo ou do 
não palírico" (Magalhães, 1998, p.69). 

Liziane, ao mesmo tempo em que se 
posiciona fora do político, ao sobre o signi­
ficado da política se sente partícipe de esta 
atividade: "Política é chegar direto na pes­
soa, tratar de convencer e la. Apresentar o 
candidato. A política essa de dar panfletinho 
- isso aí, não. É botar dinheiro fora. Tem 
que chegar falar com a pessoa, ver qual é a 
deles" (Li ziane). 

São importantes os vínculos, as redes 
de relações pessoais, que os cabos eleitorais 
têm. Nesta rede, o cabo eleitoral busca, em 
pnmeira instância, convencer parentes, 
amigos, vizinhos. Sobre esta temática, 
Liziane comenta sobre os argumentos utili­
zados para convencer eleitores - neste caso 
ao primo. Observo que alguns dos elemen­
tos significativos da categoria pessoa - pro­
messa, favor, compromisso - (Chaves, 1996), 
estão presentes no discurso de Liziane. Pri­
meiramente, como argumento utilizado em 
favor de seu candidato - "ele ajuda". 

"Já falei sob re ele (Leopoldo). Ele tem 
ajudado muica gente, bem antes da cam­
panha. E que já conhecia tudo, nê, ai con­
versei aquela história - a gente conversa 
tudo, apresenta o candidato fala sobre ele, 
né, daí, ela para vereador ainda não tinha. 

Em outro momento, estes elementos 
aparecem nas relações de Liziane com seu 
primo, que também "aj uda"ela com sua 
campanha. Ao so licitar, O voto, ao primo ele 
responde "Já falei de Leopoldo, tudo, ' não 
tínhamos candidato, mas agora para te aju­
dar, nós vamos de Leopoldo". O cabo elei­
toral reproduz este sistema de rede de troca 
de favores ~ é a "corrente de mãos dadas" 
destacada pelo candidato Adelar. 

Pergunto so bre outras formas de "fa­
ze r campanha" como festas, jantares, pois 
acredito que são lugares onde os vínculos 
de reciprocidade se manifestam mais expli-
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citamente. Mas Liziane descontroi minha 
hipóteses logo de inicio. 

Liziane: "jantas, assim, muitos vão só 
para comer - vão e saem. A gente sabe, por-
que a gente já participou dessas coisas ... sem 
conseguir um ou dois votos é muito ... " 

A visão dos eleitores 

Outra perspectiva da campanha esta 
representada pelos moradores que não tem 
participação direta com a mesma. Para es­
tes moradores A política parece reunir seus 
vários matizes de significação na "boca do 
povo". Em geral há um ceticismo em torno 
à campanha e aos candidatos. "Coisa que 
eu não acredito é na política ... ", nos fala um 
morador da vila. A política é identificada 
com a campanha eleitoral, um período onde 
é possível "ganhar alguma coisa". 

Sobre os candidatos, "o políticos" , as 
representações são cada vez mais negativas, 
eles são vistos como um oportunistas que 
só aparece no período eleitoral. N este perí­
odo realizam promessas que não cumprem. 

As promessas 

No Brasil - onde, as relações políticas 
se centram na pessoa -, as promessas sem­
pre constituíram o eixo central das campa­
nhas eleitorais (Chaves, 1996). A promessa 
tinha um papel fundamental na relação pa­
trão-cliente, existindo tanto no campo como 
na cidad·e. Quando a estabilidade de laços 
verticais de dependência estava assentada 
em bases morais de parentesco ou na cren­
ça no heroísmo e coragem do senhor, a pro­
messa atuava como penhor do compromis­
so, nela a honra é hipotecada (Arendt, 1991). 
Com o desaparecimento da crença nas qua­
lidades morais do político, a promessa dei­
xa de cumprir seu papel tradicional. 

Os candidatos têm o cuidado de não 
fazer promessas, mas este cuidado existe 
unicamente em nível do discurso, ou seja, 
explici tamente aparecem as negações das 
promessas, mas abstraindo as meras aparên­
cias todos estão fazendo promessas. É as­
sim que inte rpretam os moradores. André 
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morador da ocupação, interpreta "o compro­
misso de colocar um posto de saúde na vila" 
- realizado pelo candidato Adel ar - como 
uma "promessa" . 

O significante promessa atualmente 
atravessa um processo de mudança. A pro­
messa é tida como negativa. Para Magalhães 
(1998) não esta clara a identificação de pro­
messa ~ negativa, mas de qualquer forma a 
comunicação emissor-receptor, mostrou ao 
emissor que eles precisavam refonnular sua 
mensagem para ser eficaz sua comunicação. 

O que o emissor fe z foi reformular 
significantes, mas não significados; o que 
aconteceu em nível de retórica foi a substi ­
tuição da palavra promessa pela palavra com­
promisso, mas o significante é o mesmo. O 
que mudou agora é que a mensagem exige 
outra decifragem, que incorpore o sentido 
'.10 qual está associado a um significante di­
ferente. (lVlagalhães, 1998). 

Políticos a migos 

As promessas não cumpridas, sempre 
associadas à campanha eleitoral, contribuí­
ram para que as atividades políticas adqui ­
ram um sentido pejorativo. A campanha 
eleitoral é denominada de "politicagem", 
fofoca e competição e briga entre candida­
tos está relacionada ao rompimento de acor­
dos, às traições e à mentira. N o discurso, 
política se opõe à palavra ami zade, à união, 
ao esforço comum, à solidariedade e à leal­
dade. Por isso, os políticos que conseguem 
desvincular-se da imagem negativa passam 
à categoria de "amigos". 

N a ocupação, o candidato que adq ui­
riu o rótulo de "amigo" foi o que respon­
dendo por uma secretaria do municipio, agiu 
de forma independente, autorizando a co­
locação de energia elétrica na ocupação. Tal 
ação rendeu a este candidato o afastamento 
de suas funções. Esse fo i o argumento que 
os cabos eleitotrais aos vizinhos, e foi o ar­
gumento que a maioria dos moradores re­
petiam: o candidato Pedro "é um amigo" , 
"'baita de um cara" _ Com esta imagem con­
quistou muitos votos na ocupação. Isto o cons­
tatei poucos dias antes da eleição, quando 
muitos moradores rnanifestavam indecisão na 
escolha do candidato à prefeito. N o e ntan ­
to, para o cargo de vereador mostravam-se 
decididos a votar no candidato Pedro. 
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A b arganha 

A represe ntação negativa do político 
contribui para a fragili zação de antigos vín­
culos de dependê ncia baseados, entre ou­
tras coisas, na imagem das qualidades mo­
rais do candidato - caracte rísticas da rela­
ção patrão-cliente. Isto contribui para que 
os eleitores não fiquelll "cativos" a um can­
didato. Podendo recorrer a vários candida­
tos ao mesmo tempo para satisfazer deman­
das sem ter a intenção de votar em nenhum 
deles. E sta forma de obter recursos pode ser 
utilizada por organizações populares. Por 
exemplo: na vila Urlândia funcionava a rá­
dio comunitária "Integração F M" . N o co­
meço da campanha, esta organização, rece­
beu doações de diferentes grupos políticos. 
Segundo depoimentos de seus membros: as 
doações foram aceitas sem a necessidade de 
ter um compromisso com nenhum grupo 
político. 

As signifi cações das placas 

A falta de lealdade ao candidato ou 
partido manifesta-se de diversas formas, 
uma delas é a colocação de placas com pro­
paganda dos candidatos nas casas. N o co­
meço de minha etnografia observei a pouca 
adesão que significava a colocação de pla­
cas. N o mês de julho, no início da campa­
nha eleitoral, a maioria dos moradores da 
ocupação, diante da insistência do cabo el ei­
toral L iziane, colocou placas do candidato a 
vereador L eopoldo. Pouco tempo de pois os 
cartazes eram trocados ou retirados. Cabos 
eleitorais me relataram que, nos "arrastões",'=; 
e ra comum convencer moradores para tro­
car os cartazes ou colocar um novo. 

E m populações rurais a colocação de 
placa significa uma adesão (Palmeira, 1996). 
E ntre tanto, a placa na ocupação Urlândia 
adquire uma grande gama de significados. 
Pode significar uma relação mercantil , uma 
relação de an1izade, um compromisso, uma 
adesão ao partido ou ao candidato. 

Como relação mercantil , cabos elei­
torais e candidatos em diferentes mome n­
tos fazem referência ao tema afirmando que 

Grupos de mili tanres qu e recorre m a cidade tratando de "con­
vence r" eleitores a votar e m seus candidatos . 
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muitos candidatos pagam para colocar pla­
cas nas casas. Os candidatos são conscien­
tes de que uma relação mercantil explicitada 
pelo dinheiro numa relação de compra e 
venda não "assegura" o voto. Alexandre 
comenta sobre a colocação de placas: 

"Tem gente que tenho ceneza que vai 
votar em nós, que a gente chega na casa e 
tem uma placa de outro candidaw. O cara 
me pagou R$ 20, R$ 30, R$50. Tem casa 
que tu passa e tem três placas de candi­
datos diferentes, porque é um ponto bom 
de bastante fluxo ... Tem casa aí na ocu­
pação que tem dois candidatos na mesma 
casa, tem gente que tem placa na frente 
de um candidato e no fundo de outro. 
Então, quer dizer isso vai ganhar o voto 
do cara? Não vai, não adianta fazer um 
grande visual, botar placa pagando porque 
não vai ter VOto." (Alexandre) 

Parecem existir outros mecanismos, 
talvez não conscientes, de "assegurar" o 
voto, os quais os podemos interpretar com 
formas de antiutilitarismo pratico apontado 
por Caillé (1998) Esses mecanismos são aci­
onados quando o candidato dá, isto é, quan­
do o candidato faz "uma aposta na dádiva", 
tentando criar compromissos e confiança nos 
outros. Quando o eleitor é realmente atin­
gido pela dádiva se sente na obrigação de 
retribuir o dom recebido, neste caso o car­
taz simboliza um compromisso. O seguinte 
exemplo, a seguir representa como se ma­
nifesta esta necessidade de retribuir o dOIl 

recebido. O morador Santiago fala sobre os 
motivos de ter uma placa de um candidato 
a vereador em sua casa, afirmando que foi 
sua esposa que o colocou, neste caso a placa 
é uma manifestação de voto: 

"l'vlinha mulher vai a votar em ~'1arce!o 
porque cada vez que precioso de um apoio 
chegou a ele e não negou. Quando minha 
esposa precisava de andador para o bebe 
foi a ele e prontamente atendeu na hora. 
Ele chegou na radio e deu um rancho para 
ela" (Santiago) 

Quando vários candidatos oferecem 
dons, a família pode se dividir para a retri ­
buição dos mesmos. Como afirmou o can­
didato Alexandre, é comum encontrar casas 
com placas de candidatos e partidos dife-
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rentes. Tal é o caso de da casa de José -
morador da ocupação. Ele é casado tem duas 
filhas. José no frente da casa rem o cartaz da 
"F rente Popular" - colocado por seu vizi­
nho João (militante), com o qual tem uma 
re lação de amizade. No fundo da casa tem 
o cartaz do candidato Adelar do PMD B, com 
o qual também tem vínculos de amizade foi 
atendido na c1inica odontológica que funci­
ona na casa do candidato Adelar. José fala 
sobre Adelar: 

"Ele mesmo veio a colocar a placa, conhe­
ço a ele do bairro, é baita de um cara, só 
que é tanta gente, que a gente fica com a 
cabeça meio cheia e não sabe a quem vo­
tar". As placas de diferentes candidaws, 
na casa de José, tentam responder rela­
ções de amizade. (Santiago). 

Considerações finais 

O trabalho de campo realizado na ocu­
pação Urlândia, durante a campanha eleito­
ral, revelou-me diferentes elementos que 
não estavam presentes em minha revisão 
bibliográfica. Os diferentes vínculos sociai s 
que foram alvo de interpretação foram tra­
zidos a luz da etnografia. "O campo falou" 
e revelou -me diferentes estruturas sociais e 
simbólicas que não apenas circunscrevem o 
ato de votar, "mas atravessam unidades so­
ciais, individuais OLl não, inserindo-lhes sig­
nificados" (Palmeira, 1992, p. 26). 

A inserção em campo revelou-me 
como a campanha altera as relações cotidia­
nas dos moradores da vila. Durante a cam­
panha um morador pode se transformar em 
um candidato em um cabo eleitoral ou pode 
colocar placas de candidatos, na porta de sua 
casa, sem ter a intenção de votar neles. 

A etnografi a foi um meio para conhe­
cer as diferentes "estruturas de significação" 
(Geertz, 1989, p. 17) dos candidatos, os ca­
bos eleitorais, os moradores "a políticos" que 
se enne!açam na campanha, numa vila de 
Santa Maria, e m um grupo popular. 

A delimitação de um grupo popular, 
como sujeitO de pesquisa! nos leva a con­
frontar diferentes teorias sobre estes grupos 
com O trabalho de campo. Isto é, no materi ­
al produzido no trabalho de campo os con­
ceitos adquirem uma espécie de atualidade 
sensível. Neste sentido, confrontamos con-
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ceitos abstratos como "c1ientelismo urba­
no", "dádiva" "pessoa" "individuo" com o 
com a sensibilidade própria do campo. 

Os candidatos da vila constroem a 
imagem de bom político apresentado sua 
candidatura como a realização de uma von­
tade dos outros, COlno um deFer a cumprir. 
O bom político deve realizar obras desinte­
ressadas, apresentadas como dádi vaso O bom 
político deve demonstrar seu vinculo com 
questões coletivas, isto se logra mostrando seu 
pertencimento a um grupo ou comunidade. 

Os candidatos têm como meio princi­
pal de divulgação redes criadas a partir de 
vínculos sociais. Apoiadores, militantes ou 
cabos eleitorais aparecem como mediado­
res no agenciamento de votos. Os laços pre­
dOlninantes que se estabelecem entre o can­
didato e o cabo eleitoral variam desde rela­
ções de amizade, fidelidade, até a mais 
explicita relação mercantil. Por sua vez, en­
tre os cabos eleitorais e o resto dos morado­
res dominam relações horizontais. Sendo 
:vizinhos os vínculos de amizade aparecem 
como dominantes. ~tuitos moradores votam 
ou colocam placas para "ajudar" o vizinho 
militante. 

Nos diferentes vínculos que se esta­
belecem entre candidatos, cabos eleitorais 
e moradores "apolíticos" encontrei diferen­
tes tipos de laços: 

Laços "tradicionais", onde as relações 
de reciprocidade prevalecem. Sendo o can­
didato um doadot que cria compromissos 
buscando estabelecer alianças - não só com 
o morador "apolítico", mas também com o 
cabo eleitoral. Quando o eleitor se sente 
atingido por este compromisso responde 
com o voto. 

Paralelamente a estas relações " [[adi­
cionais" existem outras relações de barga­
nhas onde o eleitor não se sente compro­
metido com O candidato. Esta falta de com­
promisso e lealdade ao candidato estão 
acompanhadas por a descrença nos valores 
morais do candidato. O "político" aprece 
como um interesseiro que busca ganhar algo. 
Os eleitores parecem responder da mesma 
forma e vêem a campanha como um tempo 
onde é possível "ganhar alguma coisa". 

Desta forma, aptesentamos algumas 
das dimensões que adquire o fenômeno do 
político, sempre englobado dentro da cam­
panha eleitoral, ou seja, como um período, 
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como um recorte de tempo para moradores 
de uma vila popular. No trabalho realizado, 
cremos haver encontrado especificidades 
complexas que são passiveis de ser inseridas 
em paisagens culturais mais amplos. 
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